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Caxias do Sul ς RS, 23 de março de 2017. A Fras-le S.A. (BM&FBovespa - FRAS3), que é uma das integrantes das 

Empresas Randon, e destaca-se por ser o maior fabricante de materiais de fricção da América Latina e um dos 

líderes mundiais, anuncia seus resultados do exercício de 2016. As informações financeiras e operacionais da 

Companhia são consolidadas de acordo com as normas internacionais IFRS ς International Financial Reporting 

Standards e os valores monetários estão expressos em Reais, exceto quando de outra maneira indicado. As 

comparações são feitas com o exercício de 2015. 
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AUDIOCONFERÊNCIA DE RESULTADOS (português) 
24/03/2017 (sexta-feira) 

9h (Brasília) 

+55 11 3193-1001 ou +55 11 2820-4001 

Senha: Fras-le 

Webcasting 
www.ccall.com.br/fras-le/4t16.htm 

Replay (Disponível: de 24/ 03/2017 até 30/ 03/2017) 
+55 11 3193-1012 ou +55 11 2820-4012 

Senha: 3979539# 

 

 

PRINCIPAIS RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 2016 
 

 Receita bruta total, antes da consolidação: R$ 1,2 bilhão ou 0,7% superior a 2015; 
 

 Receita líquida consolidada: R$ 812,7 milhões ou 7,1% inferior a 2015; 
 

 Receita líquida no mercado nacional: R$ 369,7 milhões ou 13,8% inferior a 2015; 
 

 Receita líquida no mercado externo: R$ 443,0 milhões ou 0,7% menos que 2015; 
 

 Exportações Fras-le Brasil: US$ 79,6 milhões ou 8,0% maior que 2015; 
 

 Faturamento mercado externo (Exportações e unidades exterior): US$ 126,8 milhões ou 6,2% inferior a 2015; 
 

 EBITDA: R$ 123,7 milhões ou 1,0% superior a 2015; 
 

 Lucro bruto consolidado: R$ 232,0 milhões ou 9,2% menor que 2015; 
 

 Lucro líquido consolidado: R$ 64,3 milhões ou 23,0% superior a 2015. 

http://www.ccall.com.br/fras-le/4t16.htm
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Ā MENSAGEM DO PRESIDENTE 
 

Melhoria contínua 
 

Com a crise econômica, política e moral que assola o Brasil nos últimos anos, as empresas 
brasileiras vivenciam o mais longo período de baixa, com consequente pressão nos 
resultados. 
 
A Fras-le está inserida não só neste cenário como num segmento de negócios impactado 
diretamente pela retração da indústria automotiva e de transporte, que encolheu 
praticamente para a metade ao longo desta crise, exigindo administração cuidadosa 
também no repasse ao preço final. Mesmo assim, a Companhia procurou contrariar a 
corrente negativa e preferiu se preparar para garantir bom espaço num novo ciclo de 
crescimento.  
 
Atuamos internamente com rigor na gestão de custos e despesas operacionais para garantir 
boa performance dentro de uma visão de crescimento com foco no avanço tanto no 
aftermarket, quanto na consolidação de nossa posição no mercado internacional, que 
também enfrenta dificuldades. A saída é a busca de competitividade e produtividade, 
mesmo diante de um Real mais valorizado.  
 
O aumento de capital bem sucedido, com o ingresso de novos acionistas e investidores, 
sinalizou confiança nos projetos da Fras-le, graças ao continuado sistema de melhorias, 
inclusive de governança.  
 
Este é o jeito Fras-le de enfrentar e vencer as adversidades de mercado, que são cíclicas e 
que podem e devem servir como aprendizado para que a empresa mantenha a liderança e 
se torne mais forte, com aumento de participação e ampliação de portfólio.  
 
 
Sergio de Carvalho 
Diretor-presidente  
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Ā VISÃO GERAL SOBRE A FRAS-LE 

 

A Companhia é um dos maiores fabricantes mundiais de lonas de freio para veículos 

comerciais, atendendo às principais montadoras de veículos (diretamente ou através de 

fornecedores de sistemas de freios para estas montadoras, também chamados de 

sistemistas) e mercados de reposição do mundo, por meio de vendas a grandes 

distribuidores de autopeças. Há 63 anos, sua atividade consiste no desenvolvimento, 

produção e comercialização de materiais de fricção, principalmente, lonas e pastilhas de 

freio para veículos comerciais e de passeio, além de outros componentes para o sistema de 

freio. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A presença global da Companhia, com quatro fábricas, sendo duas localizadas no Brasil 

(Caxias do Sul e São Leopoldo, RS), uma na China (Pinghu, aproximadamente 90 km de 

Shanghai) e uma nos EUA (Prattville, Alabama), centros de distribuição na Alemanha e 

Argentina, e escritórios comerciais no Chile, México, África do Sul e Dubai, oferecem aos 

clientes mais de 12 mil referências em soluções no controle de movimento. A estrutura 

comercial suportada pelos centros de distribuição no exterior e por uma equipe de 

colaboradores exclusivamente dedicados à logística e vendas no mercado externo a partir 

do Brasil e em diversas localidades no mundo, capacita a Companhia a atender os clientes 

em mais de 100 países. A presença geográfica, aliada à qualidade dos produtos e expertise 

em gestão da alta administração, classifica a Companhia como um fornecedor preferencial, 

diferenciando-a no longo prazo como um parceiro confiável. 



 

 
ENQUANTO O MUNDO ACELERA, NÓS INOVAMOS PARA VOCÊ PARAR COM SEGURANÇA 

 

PÁGINA 5 DE 44  RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016 

Possui um histórico de sucesso em aquisições estratégicas focadas na integração de 

negócios e captura de sinergias. Em 2008, além de iniciar a implantação da unidade 

industrial da China, também adquiriu os negócios de pastilhas de freios da Haldex, nos EUA, 

ampliando a presença no NAFTA, em linha com o objetivo de expansão no mercado externo 

de materiais de fricção. Da mesma forma, formalizou, no final de 2011, a aquisição da 

empresa Freios Controil, fabricante de cilindros e outros componentes do sistema de freio e 

também alguns itens de polímeros automotivos, em linha com os objetivos de ampliar o 

portfólio de referências para incluir produtos complementares aos sistemas de freio e 

oferecer soluções cada vez mais completas aos clientes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Em dezembro de 2016, a Companhia celebrou acordo de associação (Aquisição de controle) 

com a Federal Mogul VCS Holding BV, o qual tem como objeto a aquisição de 80,10% das 

quotas representativas do capital social da Federal-Mogul Friction Products Sorocaba 

Sistemas Automotivos Ltda, localizada na cidade de Sorocaba-SP, e atua na fabricação de 

pastilhas para veículos leves. A Companhia assumirá efetivamente o controle e gestão da 

Empresa após a aprovação no Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência e nas demais 

jurisdições aplicáveis, que passará a denominar-se Jurid do Brasil Sistemas Automotivos 

Ltda. 
 

A dedicação da Companhia à pesquisa e desenvolvimento de produtos eficientes e 

inovadores, inclusive por meio de projetos em conjunto com os clientes, permite 
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estabelecer um relacionamento com as mais renomadas montadoras de veículos comerciais 

no Brasil e no exterior, fortalecendo também o relacionamento e a credibilidade no 

mercado de reposição. Para tanto, a Companhia possui um avançado centro de pesquisa, 

compreendendo laboratórios químico, físico e piloto, que combinado com um moderno 

campo de provas compartilhado com as Empresas Randon, representam um diferencial 

tecnológico para o desenvolvimento de produtos de fricção inovadores e de alta 

performance. 

 

A Companhia foi o primeiro fabricante de materiais de fricção do Brasil a obter certificação 

pela norma ISO-9001 e possui também a ISO14001, OHSAS18001 e a ISO/TS16949, as quais 

confirmam a preocupação constante da Fras-le com a qualidade, tecnologia, segurança e 

meio ambiente. 
 

Em 2005 conquistou o Troféu Diamante do PQRS (Prêmio Qualidade Rio Grande do Sul). 

Ainda como diretriz das empresas Randon em alinhar o modelo de gestão aos Critérios de 

Excelência do PNQ (Prêmio Nacional da Qualidade), em 2006 foi reconhecida como finalista 

do PNQ na categoria grandes empresas, e em 2007 foi premiada, sendo reconhecida como 

uma empresa de classe mundial. Em 2008 recebeu o duplo diamante no PQRS, por ter 

recebido a premiação com o PNQ no ano anterior, o que demonstrou constância de 

propósitos no alinhamento de sua gestão organizacional. 
 

A Companhia, que é uma das integrantes das Empresas Randon, emprega mais de dois mil e 

novecentos funcionários em todo o mundo, para os quais desenvolve uma política de 

recursos humanos voltada para a valorização e crescimento do indivíduo. 
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Ā ESTRUTURA SOCIETÁRIA E OPERACIONAL 
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Ā INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NO BRASIL 
 

Segundo a Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores), a 

indústria automobilística nacional produziu no ano de 2016 a quantidade de 2.157.379 (dois 

milhões e cento e cinquenta e sete mil e trezentos e setenta e nove) veículos, 

representando uma redução de 11,2% sobre o total de veículos produzidos em 2015. A 

categoria de caminhões apresentou o maior percentual de variação, equivalente a 18,2% de 

queda, porém, em quantidade, a redução mais representativa da produção em 2016 

ocorreu no segmento de automóveis, ultrapassando a cifra de 239 mil unidades a menos. 
 

 

Já as vendas apresentaram uma retração ainda maior, atingindo o montante de 2.050.317 

(dois milhões e cinquenta mil e trezentos e dezessete) unidades vendidas em 2016, ou 

20,2% inferior ao ano de 2015. As categorias de ônibus e caminhões foram as mais 

impactadas percentualmente, com quedas de 33,5% e 29,4%, respectivamente, enquanto 

automóveis teve maior impacto em quantidade, reduzindo aproximadamente 450 mil 

unidades em comparação a quantidade vendida em 2015. 
 

Categoria 2012 2013 2014 2015 2016

VAR  

2015 

2016

Automóveis 2.589.236  2.742.309  2.502.293  2.017.639  1.778.517  -11,9%

Comerciais leves 643.689     767.694     471.191     316.222     299.547     -5,3%

Caminhões 132.953     190.304     139.965     74.062      60.604      -18,2%

Ônibus 36.630      40.111      32.937      21.498      18.711      -13,0%

Total de unidades 3.402.508  3.740.418  3.146.386  2.429.421  2.157.379  -11,2%

Fonte: Anfavea  

Produção de Veículos no Brasil (Montados)

Categoria 2012 2013 2014 2015 2016

VAR  

2015 

2016

Automóveis 2.851.540  2.763.718  2.794.687  2.123.008  1.676.717  -21,0%

Comerciais leves 782.575     816.185     538.792     357.521     311.876     -12,8%

Caminhões 139.147     154.549     137.059     71.655      50.562      -29,4%

Ônibus 28.809      32.918      27.474      16.792      11.162      -33,5%

Total de unidades 3.802.071  3.767.370  3.498.012  2.568.976  2.050.317  -20,2%

Fonte: Anfavea  

Licenciamento de Veículos Novos no Brasil (Nacionais e Importados)
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Ā DESEMPENHO GERAL 
 

No ano de 2016 a crise brasileira atingiu proporções inimagináveis para uma economia que 

até pouco tempo se mostrava imune, o que reforça a evidente fragilidade nos cenários 

econômico e político atualmente, sendo a indústria a mais impactada pelos seus efeitos, 

principalmente a automotiva e suas ramificações, onde foram feitos esforços ainda maiores 

que aqueles observados desde o ano de 2014, quando a crise começou a dar seus primeiros 

sinais. As adesões a períodos de flexibilização e férias coletivas já não foram mais suficientes 

para conter os efeitos do avanço da crise, também foi necessário adequar a indústria a um 

novo tamanho de mercado, bem inferior ao que se viu nos últimos anos, impactando 

fortemente nos níveis de emprego. Com o consumidor sem renda, e acesso limitado ao 

crédito, e também a elevação da carga tributária, praticamente todos os setores estão 

economicamente afetados. Para agravar ainda mais, as indefinições na esfera política no 

Brasil inviabilizam novas iniciativas de investimentos. 
 

Recentemente o novo governo brasileiro anunciou algumas iniciativas que devem refletir 

positivamente na economia, como a liberação do FGTS inativo e, através do BNDES, a 

divulgação das novas regras da FINAME TJLP, onde o principal atrativo foi o aumento de 

cinco para dez anos no prazo para pagamento de empréstimos para aquisição de caminhões 

novos. Também é importante lembrar que continuam válidos até o final de 2017 o incentivo 

de isenção do IPI (Imposto sobre produtos industrializados) para caminhões, conforme o 

decreto n° 7879/12. Outro ponto importante é que a inflação está em convergência para o 

centro da meta e as taxas de juros estão reduzindo gradativamente. 
 

A exemplo destes últimos dois anos de intensas dificuldades na economia nacional, a 

Companhia busca blindar-se de possíveis impactos, intensificando os controles nos custos 

operacionais, orientando os gastos estritamente às necessidades, tanto na operação de 

Caxias do Sul como em suas controladas, além de manter o foco em ações que favoreçam o 

aumento do desempenho operacional e do portfólio de vendas.  
 

Durante o ano de 2016 a Companhia reposicionou parcialmente os preços de alguns produtos, 

e dessa forma conseguiu encerrar o exercício bem posicionada no competitivo mercado 

doméstico, fato que contribuiu para amenizar os efeitos adversos da atual crise, com pouco 
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impacto nas vendas para o segmento de reposição. No entanto, as vendas para clientes do 

segmento de montadoras e sistemistas permanecem absorvendo os impactos da redução nas 

atividades da indústria, se mantendo ao longo do ano com uma considerável queda. 
 

No mercado externo a região do Nafta, mesmo apresentando uma pequena diluição na sua 

participação sobre o total das exportações da Fras-le, continua sendo o principal destino, 

seguido pela América do Sul, que teve incremento de mais de 3 pontos percentuais em sua 

participação. No ano de 2016 também foi possível observar evolução nas regiões da Europa, 

África e América Central/Caribe. Os principais motivos destas variações serão detalhados 

nos comentários sobre o desempenho das exportações, no decorrer deste relatório. 
 

Quanto ao efeito cambial sobre as exportações, embora as taxas do dólar tenham apresentado 

redução no último semestre de 2016, ainda assim encerrou o ano com uma leve valorização 

sobre o real, comparado ao exercício de 2015, e contribuindo positivamente na composição da 

receita líquida acumulada no exercício. Porém, também foi necessário reposicionar preço em 

alguns produtos, além de ter ocorrido uma pequena alteração na composição do mix de vendas. 

 

Estimativas de desempenho (Guidance) 
 

A Fras-le informa suas expectativas de desempenho para o ano de 2017: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tais indicadores são validados no processo de construção do plano estratégico da Fras-le e 

são respaldados pela avaliação dos cenários macroeconômicos doméstico e dos países com 

os quais ela mantêm relações comerciais, bem como, indicadores setoriais da indústria 

automotiva e comportamento de mercado nos segmentos de atuação.  

Indicadores Estimativas iniciais 

Receita bruta total R$ 1,2 bilhão

Receita líquida consolidada R$ 900,0 milhões

Receitas no exterior US$ 140,0 milhões

Importações US$ 20,0 milhões

Investimentos R$ 30,0 milhões

Guidance 2017

    Exportações Brasil + Operações no exterior
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Ā PRINCIPAIS NÚMEROS 
 

 

2012 2013 2014 2015 2016

VAR  

2015 

2016

Receita Bruta Total (1) 906,8 981,0 1.039,0 1.193,2 1.201,4 0,7%

Receita Líquida 662,8 717,3 764,7 875,0 812,7 -7,1%

Receita Líquida Merc.Nacional 361,2 398,0 406,6 428,8 369,7 -13,8%

Receita Líquida Merc.Externo 301,6 319,2 358,1 446,2 443,0 -0,7%

Exportações (Brasil) (2)

US$ milhões
100,6 93,6 94,2 73,7 79,6 8,0%

Faturamento Merc.Externo (3)

US$ milhões
155,7 147,5 152,0 135,2 126,8 -6,2%

Lucro Bruto 168,3 195,2 204,6 255,6 232,0 -9,2%

Lucro Operacional (4) 50,4 67,4 66,6 80,9 83,6 3,3%

Lucro Líquido 24,7 40,0 45,0 52,2 64,3 23,0%

Lucro por ação - em R$ 0,2467 0,3907 0,3603 0,4180 0,3447 -17,5%

Ebitda (5) 85,8 104,5 104,7 122,5 123,7 1,0%

Investimentos 82,8 38,5 32,4 39,5 10,4 -73,5%

Retorno sobre PL 
(6)

Anualizado
6,8% 10,4% 11,0% 12,2% 9,4% -2,8 pp

Patrimônio líquido médio 360,2 383,6 408,3 427,6 682,6 59,6%

Margem Bruta 25,4% 27,2% 26,8% 29,2% 28,5% -0,7 pp

Margem Ebitda 12,9% 14,6% 13,7% 14,0% 15,2% 1,2 pp

Margem Operacional (7) 7,6% 9,4% 8,7% 9,2% 10,3% 1,1 pp

Margem Líquida 3,7% 5,6% 5,9% 6,0% 7,9% 1,9 pp
Valores em R$ milhões (exceto exportações, faturamento mercado externo, lucro  p/ação e percentagens).

Notas:(1)Receitabruta antesda consolidação(semeliminaçãovendasentre controladas);(2)Faturamentoemdólar daFras-le

Brasilnoexterior;(3)Faturamentoemdólarda Fras-leBrasilno exterior + Faturamentoem dólardascontroladasno exterior;(4)

Lucrooperacionalantes despesase receitas financeiras;(5) Lucroantes operaçõesfinanceiras- equivalênciapatrimonial +

depreciaçõese amortizações,de acordo com a instrução CVM 527, de outubro de 2012; (6) ROE- Lucro líquido do

período/patrimônio líquido médio do período; (7) Margem operacional antes do resultado financeiro.  
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Ā DESEMPENHO OPERACIONAL 

 

Conforme já apresentado na divulgação dos resultados do terceiro trimestre deste exercício, 

e agora adotando igual critério para o encerramento anual, os volumes de produção e de 

vendas passaram a ser apresentados por portfólio de produtos, considerando dois grupos, 

άƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ŦǊƛŎœńƻέ Ŝ άŦǊŜƛƻǎ Ŝ ǇƻƭƝƳŜǊƻǎέΦ 9Ƴ ǊŜƭŀœńƻ ŀ ŜǎǘŜ ǵƭǘƛƳƻ ƎǊǳǇƻΣ ƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ 

são fabricados pela controlada Freios Controil, sendo que os materiais para o freio são 

destinados ao segmento de reposição e os materiais em polímeros destinam-se ao 

segmento de montadoras. 

 

Nos volumes de produção, em um intervalo de cinco anos, apresentados conforme a tabela 

abaixo, é possível observar redução no desempenho dos últimos dois anos. Entre os fatores 

que influenciaram para este desempenho, aparece a redução na demanda por materiais de 

fricção e produtos em polímeros, no segmento de montadoras, basicamente refletindo os 

efeitos da crise que vem assolando insistentemente este segmento, principalmente no 

mercado nacional. Outro fato que deve ser considerado é a otimização do portfólio de 

produtos, ou seja, trabalhos realizados internamente, que priorizam projetos e ações com 

maior potencial de resultado, avaliando a relação dos recursos despendidos x retorno de 

projetos de baixa rotatividade ou volumes pequenos, resultando em descontinuidade de 

produção em produtos que não apresentam relação favorável ao resultado operacional. 
 

Em Milhões de Peças 2012 2013 2014 2015 2016
VAR 

2016 x 

2015

Lonas de Freio p/ Veíc. Pesados (Blocos)55,2 55,4 56,9 51,6 46,3 -10,3%

Pastilhas de Freio 21,9 23,6 22,2 22,3 22,2 -0,5%

Outros Produtos 19,5 19,6 15,8 13,5 14,0 3,4%

Total Materiais de Fricção (Fras-le) 96,6 98,6 94,8 87,4 82,4 -5,7%

Cilindros e Outros Produtos para Freios 2,3 2,5 2,5 2,8 3,1 10,2%

Produtos em Polímeros 48,7 44,5 30,5 24,8 15,7 -36,6%

Total Freios e Polímeros (Controil) 51,0 47,0 33,0 27,6 18,8 -31,8%

Volumes de Produção por Linha de Produtos - Consolidado
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Por outro lado, apesar destas ações terem refletido em redução nos volumes, foi possível 

observar um melhor desempenho das margens de contribuição com a administração de um 

portfólio mais focado em rentabilidade, escala, e frequência demandada pelo mercado. 
 

Quando analisado o desempenho dos volumes de vendas do exercício 2016, também 

observa-se redução, principalmente pela piora do cenário econômico nacional, 

intensificando a redução na demanda por veículos novos com consequente impacto na 

cadeia de autopeças, chegando a influenciar inclusive no segmento de reposição. Além do 

mercado doméstico, também houve oscilações na demanda em alguns países onde a 

Companhia atua, que serão explicadas ao longo deste relatório. 

 

Além de volumes de vendas inferiores a receita líquida também sofreu influência de fatores 

pontuais em alguns trimestres, como o reconhecimento de variação cambial da parcela da 

dívida designada como hedge accounting, e também, reposicionamento de preços mais 

abrangente, tanto no mercado nacional como no exterior, necessários para a manutenção e 

equilíbrio dos negócios frente ao atual cenário recessivo. 
 

Embora fatos eventuais como estes possam comprometer o desempenho das receitas em 

períodos específicos, é importante citar que a diversificação de segmentos e mercados em 

que a Companhia atua, o seu posicionamento no cenário global e a variedade de produtos 

que compõe o portfólio de vendas, são fatores importantes para o equilíbrio e a estabilidade 

da performance das vendas no médio e longo prazo.    

Em Milhões de Peças 2012 2013 2014 2015 2016
VAR 

2016 x 

2015

Lonas de Freio p/ Veíc. Pesados (Blocos)53,9 54,6 57,5 48,8 45,0 -7,8%

Pastilhas de Freio 22,5 23,0 20,0 21,2 21,9 3,3%

Outros Produtos 18,4 17,2 17,2 12,8 12,4 -3,1%

Total Materiais de Fricção (Fras-le) 94,9 94,8 94,7 82,8 79,3 -4,2%

Cilindros e Outros Produtos para Freios 3,0 3,1 3,1 3,1 3,6 17,9%

Produtos em Polímeros 48,1 47,6 33,9 25,2 15,0 -40,7%

Total Freios e Polímeros (Controil) 51,2 50,6 37,0 28,3 18,6 -34,3%

Volumes de Vendas por Linha de Produtos - Consolidado
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Com a influência dos efeitos citados anteriormente, e 

apesar de uma pequena apreciação do dólar médio de 2016 

frente ao real, conforme tabela ao lado, a receita líquida 

consolidada apresentou retração de 7,1% no exercício de 

2016 comparada ao desempenho de 2015. No gráfico 

abaixo é possível observar que nos últimos 5 anos a receita 

líquida consolidada apresentou um crescimento médio 

anual de 5,2%.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seguindo o exemplo dos volumes de produção e de vendas, a composição da receita líquida 

por produtos, também será apresentada por portfólios de produtos, considerando os dois 

ƎǊǳǇƻǎΣ άƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ŦǊƛŎœńƻέ Ŝ άŦǊŜƛƻǎ Ŝ ǇƻƭƝƳŜǊƻǎέ. 

 

Na tabela seguinte é possível observar a dimensão com que os fatores citados 

anteriormente influenciaram no desempenho das receitas, detalhados pelo mercado 

externo, o nacional segmentado por reposição e montadoras, e também por linha de 

produtos, evidenciando o maior nível de queda no segmento e portfólio relacionados a 

demanda da indústria automobilística, que assistiu seus números despencarem pela metade 

nos últimos dois anos no Brasil. 
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A evolução da receita líquida consolidada por mercados e segmentos, bem como a 
distribuição global pode ser acompanhada nos gráficos seguintes: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Valores em R$ milhões e %. 2012 2013 2014

VAR 

2015/  

2016
MERCADOS

Externo 302,5 319,1 358,1 446,1 51,0% 443,0 54,5% -0,7%
Reposição 268,5 285,2 319,9 350,3 40,0% 316,8 39,0% -9,6%

Montadoras 91,8 112,9 86,7 78,5 9,0% 52,9 6,5% -32,6%

TOTAL REC. LÍQUIDA P/ MERCADOS662,8 717,3 764,7 875,0 100,0% 812,7 100,0% -7,1%
PRODUTOS

Lonas Freio p/ Veíc. Pesados (Blocos) 381,2 409,3 408,1 464,3 53,1% 420,9 51,8% -9,3%

Pastilhas de Freio 143,7 171,6 201,6 235,8 26,9% 225,2 27,7% -4,5%

Outros Materiais de Fricção 67,3 59,6 79,9 103,3 11,8% 89,7 11,0%-13,2%

Subtotal Materiais de Fricção (Fras-le)592,3 640,6 689,7 803,3 91,8% 735,8 90,5% -8,4%

Cilindros e Outros Mat. p/ Freios 44,6 48,9 54,1 58,5 6,7% 64,2 7,9% 9,8%

Materiais de Polímeros 26,0 27,8 20,9 13,2 1,5% 12,7 1,6% -3,9%

Subtotal Freios e Polímeros (Controil) 70,5 76,7 75,0 71,7 8,2% 76,9 9,5% 7,3%
TOTAL REC. LÍQUIDA P/ PRODUTOS662,8 717,3 764,7 875,0 100,0% 812,7 100,0% -7,1%

Receita líquida por mercados e produtos

20162015
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Exportações Fras-le Brasil 
 

Embora alguns movimentos adversos no cenário internacional tenham dificultado os 

negócios em países onde a Companhia atua, foi possível obter uma significativa evolução 

nas exportações em dólar, da Fras-le, a partir do Brasil. Entre os fatores que contribuíram 

para o bom desempenho aparecem, o fim dos bloqueios alfandegários no mercado sul 

americano, e a recuperação das vendas em outras regiões que passaram por alguma 

instabilidade em 2015, como Europa, África e América Central. 
 

Por outro lado, ocorreu redução nas vendas de lonas de freio para veículos comerciais 

pesados na região do NAFTA, especificamente para o México, onde são fabricados caminhões, 

que posteriormente destinam-se ao mercado norte americano, no qual notou-se uma redução 

na demanda por estes veículos, principalmente no último semestre de 2016. Neste contexto, 

as exportações a partir do Brasil somaram US$ 79,6 milhões em 2016, número que 

representou uma evolução de 8,0% sobre 2015.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Conforme demonstrado no gráfico a seguir, a parcela de exportações correspondente a 

48,7% teve como destino os países do Nafta, enquanto América do Sul absorveu 26,5%, 

Europa 7,4%, e África com 7,3%. Somente essas quatro regiões representaram 89,9% do 

total exportado pela Companhia em 2016. O mercado norte americano se mantém como o 

principal destino das exportações, correspondendo a 41,6% do total exportado através do 

Brasil em 2015, dos quais 31,0% foram para a reposição e 10,6% para montadoras.  
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Exportações por bloco econômico 

 

Faturamento no Mercado Externo (Exportações Fras-le Brasil + operações no exterior) 
 

O desempenho em dólar apresentado pelo Mercado Externo em 2016 reflete os efeitos 

relacionados nos comentários do desempenho das exportações, e também, o desempenho 

das vendas através das operações no exterior, que por consequência de retração nos 

mercados em que atuam 

encerraram o exercício com 

números inferiores a 2015. No 

somatório total do mercado 

externo, o faturamento chegou aos 

US$ 126,8 milhões, apresentando 

uma retração de 6,2% em relação 

ao exercício de 2015. Deste total 

de faturamento no mercado 

externo, US$ 47,2 milhões (após 

eliminações das vendas inter-

company) são provenientes das 

unidades controladas. 

 


